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RESUMO  

 

A Sapindus saponaria L., comumente chamada de “árvore-sabão”, é uma angiosperma 

presente em todo o Brasil e possui propriedades tensoativas que a torna uma alternativa para 

aproveitar as riquezas da flora brasileira, contribuindo para o desenvolvimento de produtos 

biodegradáveis e biocompatíveis. É rica em saponinas, compostos anfifílicos com capacidade 

de redução da tensão superficial, produção de espuma e detergência. Tais atividades são de 

interesse biotecnológico, da indústria alimentícia, farmacêutica e cosmética. O objetivo do 

trabalho foi desenvolver, avaliar as características tensoativas e verificar a estabilidade de 

formulações de sabonete íntimo contento extrato de Sapindus saponaria (ESP). Foram 

desenvolvidas 3 formulações denominadas de F1 (sem extrato), F2 e F3 (contendo ESP), que 

foram submetidas aos ensaios de estabilidade preliminar e acelerada avaliando as características 

organolépticas foram observadas cor, odor e aspecto visual e dos parâmetros físico-químicos 

foram determinados pH, condutividade elétrica índice de refração e densidade. As formulações 

que se mantiveram estáveis foram repreparadas e analisadas os parâmetros reológicos, o poder 

e estabilidade da espuma, a tensão superficial e o índice de emulsionamento. As formulações 

apresentaram: pH entre 4,2 e 4,5, condutividade elétrica entre 13,6 e 16,6 mScm-1, índice de 

refração 1,3, densidade entre 1,03 e 1,05 g.mL-1 e características organolépticas em 

conformidade com o indicado para sabonetes líquidos. A incorporação do ESP melhorou a 

altura e a estabilidade de espuma, o potencial de emulsionamento e diminuiu a tensão 

superficial. O comportamento reológico apresentou perfil não newtoniano do tipo 

pseudoplástico. Assim, o uso do extrato de S. saponaria como tensoativo se mostrou promissor 

para o desenvolvimento de formulações de sabonete íntimo líquido. 

 

Palavras-chave: Tensoativo. Sabonete Líquido. Saponinas. 
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ABSTRACT 

 

Sapindus saponaria L., commonly called "árvore-sabão", is an angiosperm found 

throughout Brazil and has surfactant properties that make it an alternative to explore the 

richness of the Brazilian flora, contributing to the development of biodegradable and 

biocompatible products. It is rich in saponins, amphiphilic compounds capable of reducing 

surface tension, producing foam and detergency. These activities are of interest for the 

biotechnological, food, pharmaceutical, and cosmetic industries. The aim of this work was to 

develop, evaluate the surfactant characteristics, and verify the stability of intimate soap 

formulations containing Sapindus saponaria extract (ESP). Three formulations called F1 

(without extract), F2, and F3 (containing ESP) were developed. All formulations were subjected 

to preliminary and accelerated stability tests, where color, odor, and visual appearance were 

observed to determine the organoleptic characteristics and, for the physicochemical parameters, 

pH, electrical conductivity, refractive index, and density were determined. Formulations that 

remained stable were reprepared and analyzed for their rheological parameters, foaming power 

and foam stability, surface tension, and emulsification index. The formulations presented: pH 

between 4.2 and 4.5, electrical conductivity between 13.6 and 16.6 mScm-1, refractive index 

of 1.3, density between 1.03 and 1.05 gmL-1 and organoleptic characteristics in accordance 

with that indicated for liquid soaps. The incorporation of ESP improved foam height, foam 

stability, and the emulsifying potential, and decreased surface tension. The rheological behavior 

presented a non-Newtonian profile of the pseudoplastic type. Therefore, the use of S. saponaria 

extract as a surfactant has shown to be promising for the development of liquid intimate soap 

formulations. 

 

Keywords: Surfactant. Liquid soap. Saponins. 
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INTRODUÇÃO GERAL  

 

 

A biodiversidade Brasileira é mundialmente conhecida pela riqueza de produtos 

advindos de origem animal, vegetal, aquáticos e microscópicos que oferecem enorme potencial 

para estudos científicos (PEIXOTO et al., 2019; TORRES et al., 2019). O conhecimento de 

compostos ativos presentes na flora brasileira tem um papel crucial na busca por produtos 

sustentáveis e na redução de impactos ambientais, sem comprometer as propriedades benéficas 

das matérias-primas (FONSECA-SANTOS et al., 2015). Isso reflete uma demanda da indústria 

para substituição de ingredientes sintéticos por opções sustentáveis, que além de serem mais 

biodegradáveis, são capazes de interagir sinergicamente com sistemas biológicos, minimizando 

reações adversas como irritações e toxicidade. (SEREJO et al., 2021; DEBIASI et al., 2023). 

 Uma posição de destaque no mercado global é ocupada pela indústria de cosméticos, 

perfumaria e higiene pessoal, representando o 4º (quarto) lugar no ranking de consumos de 

acordo com dados da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e 

Cosméticos (ABIHPEC) (2022), o que demonstra a importância e a preocupação dos indivíduos 

com a higiene, manutenção da saúde, estética e bem-estar (INFANTE; CALIXTO; CAMPOS, 

2016).  

Por definição da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), produtos de 

higiene pessoal, cosméticos e perfumes são preparações que consistem em substâncias naturais 

ou sintéticas, destinadas ao uso externo nas diversas partes do corpo humano, com o objetivo 

de limpar, perfumar ou alterar sua aparência e ou corrigir odores corporais, proteger ou manter 

em bom estado (BRASIL, 2004).  

Entre os produtos de higiene, os sabonetes merecem evidencia pois são amplamente 

utilizados pela população para a remoção de sujidades, podendo ser utilizados em todas as 

regiões do corpo (GERÔNIMO et al., 2021). Os sabonetes líquidos têm ganhado popularidade 

por razões que incluem a capacidade de ajuste de pH para que as formulações possam ser 

direcionadas às diferentes regiões do corpo (MONTEIRO; SANTOS, 2019).  Produtos para 

região íntima, em particular, devem apresentar um pH levemente ácido, na faixa de 3,8 a 4,5 
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com o objetivo de auxiliar na manutenção do equilíbrio da microbiota, colaborando na 

prevenção de infecções fúngicas e bacterianas (ROSA et al, 2020). 

Nas formulações de sabonete líquido, os tensoativos desempenham um papel 

fundamental, atuando na redução da tensão superficial e na formação de micelas que favorecem 

o emulsionamento dos componentes da fórmula, e nos processos de detergência e remoção de 

sujidades (GERÔNIMO et al., 2021). O uso de tensoativos sintéticos pela indústria é 

expressivo, fato explicado pela disponibilidade e custo relativamente baixo, no entanto, trazem 

desafios relacionados a poluição ambiental, toxicidade aquática e são frequentemente 

associados a irritações cutâneas (WOJTOŃ et al., 2021).  

Uma abordagem promissora para substituir os tensoativos sintéticos é a utilização de 

saponinas, compostos produzidos pelo metabolismo secundário das plantas com diversidade e 

complexidade estrutural notáveis que as tornam mais resistentes aos processamentos industriais 

como altas temperaturas e variações de pH (MARINHO et al., 2022). Se destacam ainda por 

serem menos agressivas e tóxicas aos sistemas biológicos, são biodegradáveis, obtidas de fontes 

renováveis, o que contribui com a sustentabilidade (SOCHACKI; VOGT, 2022). 

Estruturalmente, as saponinas (Figura 1) são compostos anfifílicos com uma porção 

polar conhecida com glicana, que pode ser um, dois ou três resíduos de açúcar e uma porção 

apolar denominada sapogenina podendo ser triterpênica ou esteroidal (IMUETINYAN et al., 

2022; RAI et al., 2021). Essa estrutura as torna particularmente interessantes na área industrial 

e biotecnológica, uma vez que exibem uma combinação de propriedades terapêuticas como 

ação anti-inflamatória e antimicrobiana, resultando em uma sinergia que intensifica o aumento 

da compatibilidade permitindo maior interação com sistemas biológicos (PETKOVA et al., 

2022). 
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Figura 1 – Estrutura química básica da Saponina 

Fonte: autor 

 

A Sapindus saponaria L., popularmente conhecida como “árvore-sabão” é uma 

angiosperma distribuída amplamente no território brasileiro (GRISI et al., 2013), rica em 

saponinas triterpênicas que possui três resíduos de açúcar em sua porção glicana (Figura 2). 

Seus frutos quando friccionados em água produzem espuma. Este fenômeno é uma das razões 

pelas quais a planta tem sido utilizada como sabão e na medicina tradicional é relatado seu uso 

como vermífugo, anti-inflamatório, antioxidante, antiviral e antifúngico (TAVARES et al., 

2021; TSUZUKI et al., 2007). A configuração anfifílica das saponinas confere à S. saponaria 

propriedades tensoativas, incluindo a capacidade de reduzir a tensão superficial da água, formar 

espuma, agir como detergentes e emulsificantes (AKBARI et al., 2018; MARINHO et al., 

2022).  

 

Figura 2 – Estrutura química da saponina encontrada no pericarpo da Sapindus 

saponaria: Hederagenina-3-O-(4-O-acetil- β -D-xilopiranose) – (1®3) – α -L-ramnopiranose-

(1®2) – α -L-arabinopiranose. 
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Fonte: TSUZUKI et al., 2007. 

 

A utilização do extrato de S. saponaria como biotensoativo em formulações cosméticas 

se alinha com a crescente tendência de produtos mais naturais, sustentáveis e biocompatíveis, 

e ainda permite reduzir a carga de tensoativos sintéticos (PANOTIN et al., 2022). Nesse sentido, 

esta pesquisa teve por objetivo o desenvolvimento, avaliação das características tensoativas e 

estabilidade de formulações contento o extrato de S. saponaria. 
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CAPÍTULO I. 

 DEVELOPMENT AND STABILITY OF INTIMATE SOAP 

FORMULATIONS USING Sapindus saponaria L. EXTRACT AS A 

NATURAL SURFACTANT  

O presente manuscrito seguiu as normas adotadas pelo periódico Brazilian Journal of Biology, 

no qual o presente trabalho foi aceito (Anexo “A”). 
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ANEXO 1 – CARTA DE ACEITE  

 

Carta de aceite do artigo “Development and stability of intimate soap formulations 

using Sapindus saponaria L. extract as a natural surfactante”. 
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ANEXO 2 – INSTRUÇÃO AOS AUTORES  

 

Normas do Periódico Brazilian Journal of Biology, no qual o capítulo I foi aceito.  

 

Finalidade e normas gerais 

O Brazilian Journal of Biology publica resultados de pesquisa original em qualquer ramo das 

ciências biológicas. Estará sendo estimulada a publicação de trabalhos nas áreas de biologia 

celular, sistemática, ecologia (auto-ecologia e sinecologia) e biologia evolutiva. 

A revista publica somente artigos em inglês. Artigos de revisões de temas gerais também serão 

publicados desde que previamente propostos e aprovados pela Comissão Editorial. 

Informações Gerais: 

Os originais deverão ser enviados à Comissão Editorial e estar de acordo com as Instruções aos 

Autores, trabalhos que não se enquadrem nesses moldes serão imediatamente devolvidos ao(s) 

autor(es) para reformulação. 

Os trabalhos que estejam de acordo com as Instruções aos Autores, serão enviados aos 

assessores científicos, indicados pela Comissão Editorial. Em cada caso, o parecer será 

transmitido anonimamente aos autores. Em caso de recomendação desfavorável por parte de 

um assessor, poderá ser solicitada a opinião de um outro. Os trabalhos serão publicados na 

ordem de aceitação pela Comissão Editorial, e não de seu recebimento. 

Os artigos aceitos para a publicação se tornam propriedade da revista. 

Preparação de originais 

O trabalho a ser considerado para publicação deve obedecer às seguintes recomendações gerais: 

Ser digitado em espaço duplo, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 12, parágrafo 

justificado. 

O título deve dar uma ideia precisa do conteúdo e ser o mais curto possível. Um título abreviado 

deve ser fornecido para impressão nas cabeças de página. 
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Nomes dos autores - As indicações Júnior, Filho, Neto, Sobrinho etc. devem ser sempre 

antecedidas por um hífen. Exemplo: J. Pereira-Neto. Usar também hífen para nomes compostos 

(exemplos: C. Azevedo-Ramos, M. L. López-Rulf). Os nomes dos autores devem constar 

sempre na sua ordem correta, sem inversões. Não usar nunca, como autor ou co-autor nomes 

como Pereira-Neto J. Usar e, y, and, et em vez de & para ligar o último co-autor aos 

antecedentes. 

TODOS OS AUTORES DEVERÃO INFORMAR O ORCID, INCLUÍ-LOS NO 

ARQUIVO DO ARTIGO. 

Os trabalhos devem ser redigidos de forma concisa, com a exatidão e a clareza necessárias para 

sua fiel compreensão. Sua redação deve ser definitiva a fim de evitar modificações nas provas 

de conteúdo e final. Os trabalhos (incluindo ilustração e tabelas) devem ser submetidos através 

da interface de administração do sistema “Submission da SciELO” cujo endereço 

www.scielo.br/bjb (SUBMISSÃO - ONLINE). 

Serão considerados para publicação apenas os artigos redigidos em inglês. 

O Abstract e o Resumo deverão constar no início do trabalho e iniciar com o título traduzido 

para o idioma correspondente, devem conter as mesmas informações e sempre sumariar 

resultados e conclusões. 

Em linhas gerais, as diferentes partes dos artigos devem ter a seguinte seriação: 

1ª página - Título do trabalho. Nome(s) do(s) autor(es). ORCID dos autorees. Instituição ou 

instituições, com endereço. Indicação do número de figuras existentes no trabalho. Palavras-

chave em português e inglês (no máximo 5). Título abreviado para cabeça das páginas. Rodapé: 

nome do autor correspondente e endereço atual com e-mail. 

2ª página e seguintes - Abstract (sem título). Resumo: em português (com título); Introdução, 

Material e Métodos, Resultados, Discussão, Agradecimentos. 

Em separado - Referências, Legendas das figuras, Tabelas e Figuras. 

As seguintes informações devem acompanhar todas as espécies citadas no artigo: 
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Para zoologia, o nome do autor e da data de publicação da descrição original deve ser dada a 

primeira vez que a espécie é citada nos trabalhos; 

Para botânica e ecologia, somente o nome do autor que fez a descrição deve ser dada a primeira 

vez que a espécie é citada nos trabalhos. 

O trabalho deverá ter, no máximo, 25 páginas, incluindo tabelas e figuras, em caso de Notes 

and Comments limitar-se a 4 páginas. 

A seriação dos itens de Introdução e Agradecimentos só se aplicam, obviamente, a trabalhos 

capazes de adotá-la. Os demais artigos (como os de Sistemática) devem ser redigidos de acordo 

com critérios geralmente aceitos na área. 

Referências Bibliográficas: 

1. Citação no texto: Use o nome e o ano de publicação: Reis (1980); (Reis, 1980); (Zaluar and 

Rocha, 2000); Zaluar and Rocha (2000). Se houver mais de dois autores, usar “et al.” 

2. Citações na lista de referências devem estar em conformidade com a norma ISO 690/2010. 

No texto, será usado o sistema autor-ano para citações bibliográficas (estritamente o 

necessário), utilizando-se “and” no caso de 2 autores. As referências, digitadas em folha 

separada, devem constar em ordem alfabética. Nas referências de artigos de periódicos deverão 

conter nome(s) e iniciais do(s) autor(es), ano, título por extenso, nome da revista (por extenso 

e em itálico), volume, número, primeira e última páginas. Referências de livros e monografias 

deverão também incluir a editora e, conforme citação, referir o capítulo do livro. Deve(m) 

também ser referido(s) nome(s) do(s) organizador(es) da coletânea. Exemplos: 

Livro: 

LOMINADZE, D.G., 1981. Cyclotron waves in plasma. 2nd ed. Oxford: Pergamon Press. 206 

p. International series in natural philosophy, no. 3. 

Capítulo de livro: 

WRIGLEY, E.A., 1968. Parish registers and the historian. In: D. J. STEEL, ed. National index 

of parish registers. London: Society of Genealogists, pp. 15-167. 

Artigo de periódico: 
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CYRINO, J.E. and MULVANEY, D.R., 1999. Mitogenic activity of fetal bovine serum, fish 

fry extract, insulin-like growth factor-I, and fibroblast growth factor on brown bullhead catfish 

cells--BB line. Revista Brasileira de Biologia = Brazilian Journal of Biology, vol. 59, no. 3, pp. 

517-525. http://dx.doi.org/10.1590/S0034-71081999000300017. PMid: 10765463. 

Dissertação ou tese: 

LIMA, P.R.S., 2004. Dinâmica populacional da Serra Scomberomorus brasiliensis 

(Osteichthyes; Scombridae), no litoral ocidental do Maranhã-Brasil. Recife: Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, 45 p. Dissertação de Mestrado em Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura. 

Trabalho apresentado em evento: 

RANDALL, D.J., HUNG, C.Y. and POON, W.L., 2004. Response of aquatic vertebrates to 

hypoxia. In: Proceedings of the Eighth International Symposium on Fish Physiology, 

Toxicology and Water Quality, October 12-14, Chongqing, China. Athens, Georgia, USA: 

EPA, 2006, pp. 1-10. 

Referência disponível online: 

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS – ANA, 2013 [viewed 4 February 2013]. Hidro Web: 

Sistema de Informações hidrológicas [online]. Available from: http://hidroweb.ana.gov.br/ 

A Revista publicará um Índice inteiramente em inglês, para uso das revistas internacionais de 

referência. 

As provas serão enviadas aos autores para uma revisão final (restrita a erros e composição) e 

deverão ser devolvidas imediatamente. As provas que não forem devolvidas no tempo 

solicitado - 2 dias - terão sua publicação postergada para uma próxima oportunidade, 

dependendo de espaço. 

Material Ilustrativo - Os autores deverão limitar as tabelas e as figuras (ambas numeradas em 

arábicos) ao estritamente necessário. No texto do manuscrito, o autor indicará os locais onde 

elas deverão ser intercaladas. 
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As tabelas deverão ter seu próprio título e, em rodapé, as demais informações explicativas. 

Símbolos e abreviaturas devem ser definidos no texto principal e/ou legendas. 

Na preparação do material ilustrativo e das tabelas, deve-se ter em mente o tamanho da página 

útil da REVISTA (22 cm x 15,0 cm); (coluna: 7 cm) e a idéia de conservar o sentido vertical. 

Desenhos e fotografias exageradamente grandes poderão perder muito em nitidez quando forem 

reduzidos às dimensões da página útil. As pranchas deverão ter no máximo 30 cm de altura por 

25 cm de largura e incluir barra(s) de calibração. 

As ilustrações devem ser agrupadas, sempre que possível. A Comissão Editorial reserva-se o 

direito de dispor esse material do modo mais econômico, sem prejudicar sua apresentação. 

Recomendações Finais: Antes de remeter seu trabalho, preparado de acordo com as instruções 

anteriores, deve o autor relê-lo cuidadosamente, dando atenção aos seguintes itens: ORCID dos 

autores, título reduzido para cabeçalho, indicar o autor correspondente com o respectivo e-mail, 

correção gramatical, correção datilográfica (apenas uma leitura sílaba por sílaba a garantirá), 

correspondência entre os trabalhos citados no texto e os referidos na bibliografia, tabelas e 

figuras em arábicos, correspondência entre os números de tabelas e figuras citadas no texto e 

os referidos em cada um e posição correta das legendas. 

 

  


